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Somos Humanos?

O que denominamos homo sapiens surgiu entre cem e cinquenta mil anos atrás. 
A nossa espécie, portanto, é muito recente em relação ao tempo geológico 
do nosso planeta (próximo a cinco bilhões de anos). No processo evolutivo 
dos seres vivos que habitam Gaia somos recém-nascidos. Mesmo assim, com 
arrogância, atribuímos a nós mesmos o qualificativo sapiens a este homo. 
Mas, o que significa este sapiens? Aquele que sabe, afirmamos. Mas, o que 
sabe? Muitas coisas que dizem respeito ao desenvolvimento e às produções 
das inteligências lógico-matemática e linguística. Estas inteligências 
nos levaram, por exemplo, até a lua, a perscrutar o universo por meio de 
sofisticados telescópios, inteligência que descobriu a penicilina e foi bem 
fundo no conhecimento do universo subatômico, enfim, que angariou as 
conquistas técnicas e tecnológicas que nos dão a sensação de “progresso” da 
humanidade. Porém, estas mesmas inteligências criaram as bombas atômicas 
e químicas, as guerras, a escravidão, os campos de concentração, o apartheid, 
destruíram a natureza e, ainda mais, estimularam e estimulam o ódio a tudo 
e a todos que vão de encontro ao que a nossa pífia, mas, arrogante razão, 
julga correto. Razão que racionaliza o ódio ao diferente e às diferenças que, 
queiramos ou não, são inerentes aos seres humanos. Enfim, indubitavelmente, 
esta razão configurou-se des-razão, uma razão instrumental de dominação 
que olha as pessoas como meio e não como um fim em si mesmas.  Um modo 
de pensar que caracteriza o momento no qual estamos vivendo no Brasil e no 
mundo, ethos que impede que muitos reconheçam a desumanidade dos seus 
pensamentos, palavras e ações.  
Olhando criticamente como este homo sapiens se relaciona com o seu 
próximo fica clara a urgência de repensarmos o qualificativo sapiens à nossa 
“humanidade”. Repensá-la significa voltar o olhar aos valores e à moral que 
nos regem, sobretudo, um olhar autocrítico às emoções que pautam as 
nossas relações e verificar se elas são multicoloridas, plenas de vida, pacíficas, 
promovendo o  respeito e o amor, ou, ao contrário, monocromáticas, 
acinzentadas, violentas, emoções que geram o preconceito, a intolerância, 
a frieza e apatia. Rever como nos relacionamos com todos o seres vivos do 
planeta, mas, sobretudo, com os humanos é, em última instância, pensar 
criticamente a educação e a autoeducação.
Reflitamos! Nós valorizamos e efetivamos, de fato, no nosso cotidiano, por 
meio dos nossos gestos, palavras e ações, a educação para autonomia, para 
a liberdade, para vivermos a diversidade no mundo democrático? O Ser que 
nos constitui é permeado pelo amor ou pelo ódio? 
A humanização é uma conquista árdua para o homo sapiens e significa adquirir 
virtudes (princípio da organização social), porém elas não são naturais, não 
nascemos virtuosos. Desenvolvemos a coragem, a compaixão, a tolerância, 
a humildade, a justiça e o amor (citando aqui algumas virtudes humanas) 
com atos corajosos, compassivos, tolerantes, humildes, justos e amorosos. 



É somente com a prática (com a educação) que tais virtudes tornam-se 
conquistas inalienáveis para o ser, para a alma, para o espírito. 
Quando não enxergamos nos outros os mesmos direitos que queremos para 
nós, tais como, direito à vida e à segurança, à saúde, à liberdade de pensamento, 
consciência, religião e expressão, direito à educação de qualidade, de 
remuneração justa e aposentadoria digna para viver a decrepitude da vida, 
enfim, quando ignoramos que todos desejam a felicidade, mesmo que não 
compartilhemos com a ideia de vida feliz das outras pessoas, afastamo-nos da 
aquisição das virtudes humanas emergindo, assim, atavismos dos primórdios 
dos hominídeos. 
Pensemos. As nossas ações cotidianas nos conduzem para qual patamar no 
caminho de humanização?  Nos nossos pensamentos pululam o amor ou o 
ódio? 

Nando Araujo: 
Graduação: Licenciatura em Filosofia. Pós-graduações: Especialização em 
Filosofia Clínica, Mestrado em Musicologia. Músico e compositor desenvolve 
vários projetos artísticos com a harpa céltica por meio da sua produtora Pense 
Música: arte e educação. Professor de Filosofia, Ética, Filosofia da Educação 
e Filosofia da Música em vários cursos de graduação da Unaerp. Professor da 
Filosofia e Música da Escola Waldorf  João Guimarães Rosa.  Escritor com dois 
livros publicados: Flores Carnívoras: ensaios sobre a estupidez contemporânea 
e Quando as Musas Usam Máscaras: ídolos e ideologias em música. Palestrante 
e facilitador de cursos nas áreas de Filosofia, Ética e Educação Emocional. 
Membro do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Música da Unaerp 
(NDE) e da Coordenação Pedagógica da Escola Waldorf. 

Contatos:
www.nandoaraujo.com.br
www.facebook.com/nandoharpa







Festa dos Ventos 2018

No dia 15 de setembro, o céu da escola se encheu de cores, pois comemorava a 
Festa dos Ventos. Tivemos muitas brincadeiras com os brinquedos construídos 
na oficina oferecida pelas professoras do Jardim e o prof. Dilson, com auxílio 
do prof. Ulissis, que capricharam nas cores na oficina de construção de pipas.
Foi um dia leve e feliz, tal como o próprio vento. Muitos pais, mães e crianças 
brincavam livremente pelos jardins da escola, torcendo para que o vento 
soprasse e elevasse as pipas construídas. 
Todos os anos, entre os meses de agosto e setembro, a escola se abre para 
festejar esse elemento tão importante e, muitas vezes, esquecido por nós, já 
que é invisível aos olhos. Se você não participou esse ano, fica aqui o convite 
para a próxima Festa dos Ventos. 





AGENDA


